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FXPTEDrENTE 

A cLu chu n Migna.·-se.hn 
n o e cripto.·io do cJo."nal 
do COll'1nl<,>r c io», li P roçn 
I1In."10 dn Loguna n , 14, Ú 
r azã .. de J$ por' trimeMt"e 
e de I$"..!OO co I" porte pel n 
�~�o �.�' �.�"�e�i�o�.� li veudo o paga. 
.alento se.' feiLo adiantada. 
�D�'�.�c�.�.�~�n�t�e�.� 

'·ubli<"ar-"e·ha duns ve 
�~�e�8� por sCll'1ana. úMquintu"'. 
reÍl'as e dOOlin ()!II, Mendo 
�v�~�n�d�i�d�o� o nUluero avul o 
o 1&0.' . 

O .. �u�n�~�e�.�'�(�)� ntr'nzado da 
'.Luc·t:u CIlStIU'Ú aOO ... . 

Publica-se anuunciolil a 
40 ... a linha e :lI'UgoM 
�i�l�l�e�d�i�c�t�(�)�r�i�~�.�e�l�!�l� fi (; rf . 

J ·'icanl enc"u'.'egado"l de 
recebl,.·'asO\igna tUI'aM para 
a IIlLuctn" o". seguintes e­
nbo.' !'I: 

IF."anei"lco J\lonteiro ea-
1)1'. I, na ( ... ·.gnna c r.·eguc. 
zia" 

João Cnbrnl de 
no Tubarão, 

, ello, 

Segundo informações que temos 
de pcs O I compl'Lellte, c1evcrJ) chegar, 
a F. d", lc, nl cOrle, e a 20, aqui, 
a cnmmis ão de engenheir os e mais 
pessoal lec!Jnlco,cncarreg du llaquel­
le serl iço. 

Ao mcsmlJ pessoal acompanha to, 
do o material prcCI o para '\ minera­
ção do carvão e a sua conducção, das 
di l'er:;as minas até a e,tação _Bom 
Rctiro. da • D. Therezl Chri,tIlHlI, 
a que fica mais proxllna daquelb:. 

EIS, portallto, resolVlllas dlJas 
questões: -o lel'antameuto do capl' 
tal para a expll\raçã') do caflã) ffh,il 
c, cdll'cqucntcmcntr, a olg,lilização 
da I e,pectil"a cl\mpallhi1; f' a n Hllea­
ção du pcs,oa,l nece"sario para o me'­
nlll scn IÇ) da ex plM3ção. 

�~�h�s� ucpende de :, lluçã,), ainda, a 
maio imp lrlalllc qne:itã I, para nós c 
p:11':l tOtl 'I:; . 

E' a questrll t!1!-P,lrto, 
E, nã') tem'IS �r�c�~�e�i�l� de affirmar: 

de abrigar peqoena§ embarcações, 
quant) mais os grandes navios car­
�I �'�f�l�e�i �r �o�~ �,� aconteccr& que, bem poucas 
I'ezes, poucrão afJoelles receber o caro 
vã,) e dar-lhe sahiua, 

E com.) a companhia da eslrada 
de ferro não Ipnha uepositns apro­
pr iados para armazcn:,1' o canã!l; e 
cumo, rnC3m:> que (lS ti vesse, não 
suppúrte estr, pnra p ,der compelir 
com (I carvão da Inglalerr.\ , as des­
pcz IS de balucaçã) e aI'Pl'lZenagem, 
seguc-se que: 

OI) o carvão nãil sahe das minas, 
porlJue a companhi,1 nã 1 CJllercrá ar­
risc'lr-se ú tlr, pcza cerla Uil tr ,II1S­

porte, CJual1d é lurerta a r.xportaçãJ 
de seo pl'udncto; 

( n, ,'1 sahir, Cflrre o risco de ficar 
em Imbituba, I'XOo'to ao tempo, com 
�g�r�~�.�n�d�e� plCjUl70 para a c 'mpanllla 
minc,alogica. . 

Cumpre :lu go\'erno, por!:\I1lu, to­
mar 1'30 elll ctlO,idel'ncã 1, c Ir em 
auxilio da «D, Thcrezl ChrHina. c 
ua companhia da, minas de cJnão. 

Pcdi �1�l�'�1�0�~� enc:l.I'ecida Il'1cn 
te aos nos!'lo!'l fi !'Iignautcs. 
t: u'o da C".piL" I conlO ( e 
fóra, "." Mh'vonl recl" Dl .' 
imn edint-,nlent.·, qllnndo 
houver h·.·egul. I"idade na 
enll'egn d'esLn rolha. 

Chega a CQmml's:i,) mmcral:lgica; 
dá c lI11eço aos �s�e �o �~� trabalho,; rxtra­
lIe quantidade considera\'cl de car­
lão e da mel h lr Ipalid,ule; I'mbar­
C:l-:;e �p�~� '(' mtnrral "t13 t/:\mw.lys que !!!!!!!!!!'--""'!"''''''!''''''''!'''!!!!!'-_ .... �-�'�'�!�'�'�'�'�~�'�­

tem uo lel'al-o das minog [\ c'tação ua 
estraua de fcrro;e5t'l recebe-o e con­
dul-o 11 Laguna lIU Imbituba; mas, 
clll'gauo alll, nã,) pôde ter sahida II 
car'flO, po/quo a I, O se 0pl'õem as 
lilás �c�(�\�l�)�u�i�{�~�õ�e�s� da h:lrrll U;\ LagllO'I c 
Iml,ltuba: ua<]llclh, principalmellte, 
cuja difficuluadr é absoluta, por cau­
sa do banco á elllratb da barra, 

Olil originaeM eoviod08 Ú 
.·edncção não ser'ão devol­
vidoM, enlbora deixell'1 de 
ser publicados. 

COLLABORAQÃO 
Em Irnbltuba a diillculucde (; rc­

lativa, pOIS, uesuc que o \'enlo so­
pre do quadrante Sul, a bJllIa torna-

ASlninos de carvão no se acco'll'el à entrada dl)s navios, 
'rubo.·ão por maiures dllnen 'õcs quo tenham, 

Até que vae ter COIll I'Ç'), dentro �~�h�s�,� como o lento, que mai' rel-
1'111 pouc JS ulas, ,\ �m�l�i�l�t�~�r�"�ç�ã�o� do cal'- na em 11" '::1 co,;t:!, é o norde 'te, e 
I'ão ue pedra do Tubarflú, I este torne aquell a bahia impossivel 

em comtud querermos fazer :1"-

" gre .ão ao actual pre,idi)n te d pro-
vi ncia, não podemos deixar de acom­
panhar o no so honrado coll e"Ol J'l 

" ddrnal dll Commel'cio. na ccn,ur,1 
feila a S. E , pelo modo por que ,o 
houvo na celebração do Cll ;l!racto 
para a publicação do expedicnte ua 
eCletaria da presidencia, 

S, Ex" com a prcferell Cla dadl Ú 

«Regeneração D, foi injl lslo e mo trou 
c'queccr-se de que a eCl)nomia valtl 
I Illl!11 lJ \'alo tudo n'uma prol'lncia 
pobre como a nos a o é. 

.. 
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A propoóla do «Jornal do Com- . la ao'Rio Grande do ullr ;lclar �d�~� 
. .1 D' 1 J er"ll] mterC2.C- da .Gaz'la da Tmlcl, merclO_ c ul1 «e'pcr or- " - u . " l �m�a�~� uma �C�l�)�n�n�"�~�I�;�.�\�o� o figo li-O a rc-

m:w \",'\nll]O �~�s� do que a da e Rene- �~�r�e�'�~�a�r� ao seio da bInilia. 

ner.l(\OI; O que ao te-h nlcm fe7., vllltantJt> 
Porque poi dC5pre5ar as du par:l a cMle n) paqucte .nifl PMdllJ 

prIlllClra e entregar o expediente á A ua pequcna d,'mora junto a nó-
ultima? foi ullla rL'coruae,ão de alltigl1s ll'm­

Por não c uJcllar o dornal. a 
uma IDfame cI u ub do conLraclo c 

Dão ser dlario o «De:pertador.? 
De-lroi m o crilerio de . Ex. a 

incompatibilidade da primeira e a da 
segunda os precedenles, 

Ou um ou oulra, e nuoca o expe­

diente deveria ser publicado lia eRe· 
generaçã,)J pcl,) prCÇJ prllp.1 L,), qnc 

foi onerar o lhesouro provincial. 

pes, que relctrluramos com muilos 
abme ", que o. alá se possam rcpe­
lir muilo urefe. 

lo 00 P i'ruir, de 
seguintes noticiu!l: 

ASSA �S�I�.�~�A�T�O� 

�L�a�g�e�~�,� as 

.1 uricio L:'L\'ollie, um �g�n �r �b�o�~�o� 
ad lido à �(�:�n�h�l�Í�x�~�r�l�l� fral1c 'I, d 

�q�l�l�~�m� n �~� olll fi,l IIg I <entlll uma 
xiin prllflllldi- 'Hlla, n p oto de e 
\" \.!III' C) Uttud . tU s tht) . ro.; nu 

�,�j�õ�~�.�,� (\ via !roc.lr um olhar CI' 
CtHl1 qlllllqupr outra mulher, (".e h.1 
,lipllllllat.1 de 'iuem 1,11., admir'1I10rll 
Llln,lrtJ.10, OZ,'fU o eu RaphlPl, VaI 
dt'.pr·dir·,o à sua cas.! por I1ma tarde d. 
�r�e�~�l�t�r�(�'�i� 1'0. 

Trnul.ora-Iho um elegaflt bouqllet, 
Ao raeth l-o, a condessinhn �d�i�~�s�a� enter. 
oecul : 

- E'pero quo o teu amor n[['l ViVA 
,'pen'", a \'Irla d'estas flore_, apezl; 
d I di tancla que, por tanto tEmpo, �h�~� 
do separar-nus. 

E, procu rando �~ �o�r�v �e �r� com Oi 8CUS 

nlhos I'udnntes e neg-rn·; o ultimo �~�o�r �.� 
ri,o 'lue brilhou �r�]�o�~� labiosdp .1auricio 
a'plI'OU ;}:::; vlOlpta ... c·lm') que para in: 
crn-1l' a profu\ld. >.ludade quo lhe 
dllui 1 ao cUI"lção. 

EI- o que peo lIDOS a re-peilO, 

�~�l�a�l�l�o�c�l� Francisco de �B�r�i�l�~�,� cunha­
do de B'rnarrlin') de Sou7.a . 1 ,c1l1d " 
re-idmles n" QUlrlcirã I d,1 .'und I d I 
errilo ( �~�r�r�a�)�,� no dia 2:! d" corren-. . * le, a.'sa ,mou a esle, em sua prOPrl:l1 

casa,á facadas. �P�i�l�'�~�~�l�l�"� :llgum tl'mpo, a �c�o�n�c�l�e�~�,�i�n�h�a� 
n d • " I d.ixo'J de appan'cer nos tbanlr" e não 

�P�I�:�.�l�~�E�I�R�A� LAGRUA 

Ec. di e que te a.maV3, e coo<egui 
M.t. r o meu am'lr, cyoi �3�m�E�'�n�(�~�;� 
E \'j te-me chorar; entao, s m otp , 

�O�l�h�a�,�t�~� c.lm I e,Jem, �p�a�,�s�~�s�t�"� e d,te. 

e"un O �c�c�o�s�l�a �- �n�o�~�,� O a S1S lDal o 1'1'. flctl encontral·a �p�e�l�o�~� �~�a�l�õ�'�s� do 
costumava a . urrar p' filh'ls do ;1; - mune! I elego \lta a Jeslumbrar com a 
sassino, O que origin lU clllclhaoto �u�e�I�J�~�?�,�l� de seu porte P e 'm (\ brilh,n­

te desgraça. O :::r. �d �l�' �l�p�~�a�~�o� uir igi n.se li mo :la. OI1.'S loileltes �p�r�t�o�c�i�p�~�s�.�c�a� .. as 
aO lugar para prnct'der a auLI\ de I utr.s n.ulheres. que a olln\'um InvoJO-

d .1 I' . _ _ .. I' �a�~� e llS homens que a �>�E�'�g�u�l�~�m� louca-
c.orpo. e ue Iclo e a, neccs afia, (,1- �l�I�l�~�n�t� na elerna ('spel'ança clt! lha ou-
�h�~�e�n�c�l�a�s�.� vlrero nm" pahvra d'ilmor, ,lescenrlo Outro te amou. �m�a�l�~� OLltrO ••• e nia �~�n�!�1� te 

A sombr.\ d'um affecto SimplesruentE', 
Ao desC"lhar-e ullla 1I1u lio tremente, 
Olbhte com desd.em, pa - ste ... e ri te ! 

QUEIMADURA 

r O dia _ do corren te, eSlando 
Veio do tempo a Cria ffião de g/;Io; Floriana de lal junln 30 fcgã'l UI) ,ua 
\óz um c bello braoc, em teu ca'J 110, / casa, !oi 3commettida de uma sync,)-
E quando, fin.lmeote, o tlrn hte, l· .1 h 

OI a t - em volta-o e paço era ..-a-lO; 
Palpast o perto- acha-te u pc,te. CrlJ. 

Eras bem 6Ó, mulher! Entãl chtlra te! 

ÂCCACIO PAIV". 

NECROLOGIA 

Fal1eceram o'esla capilal: 
A 5 do correnle, Venlura Julião 

Fernande , 
A 6, Fraoci co Jose de Souza. 
A 8, no Rio Tavares, Marco Pe­

reira Machado. 

ISAIAS DE ASSIS 

E teve enlre nós, de passagem, es­
se oosso amigo e coll ega, 

pe que a pros <lU no meio un, C am-
mas. Aeeuuirã o'esse 3el1 a infrli7. 
o' r'. GU-laI'O SchmiuL, �G�l�l�'�l�~�"�o� 
HeDcke e Gu- Lavo Jose �~�l�a�r�l�i�n�,� 
que e achav::ll reunidos em frenlo á 
casa d'elb. E' bom recorrcr-se �~� 

• Gustavo conLra as queimadlras. 

o bouquet 

�~�n� elegante boudolr dd con I,o,!inha, 
braoco e rt<(\nho c mo um �r �e�~�a�l�l�t�o� ce­
Ie te,oorle vollt"ssem as melg,ls plunt, ­
ia d'uma imaginação infantil, h VIa 

alguma cou a de tristtl, domin:oudo 
aquella harmonia de ,et:n .. rerCume,. 

Ao centr,' do tnucarlor. pundeorJo 
d'uma j, rra de Sévr,'" um bouquet de 
violeta, emmurchpcido, qu si PCCO, 
tinha " ar magoarlo de quem eh'll' 
uma perda irrepardvel. 

* 

da SbUS labios mimos'ls com 11 rosea luz 
d'um sorriso ... 

* 
�S�e�;�!�'�~�n�d�l�l� 'e diZia, a �c �o �n�d �,�'�,�~�i�n�n �a� nun­

ca ma is soub ra do frnact lz e, po r is·o 
pas ,l va :h nOlte$ em cu-a, 150iada e 
tri.t', rntrpcortando de mago:\flo' 'us­
rir IS o dl<'ipar tle sua �c�h�i�m �~ �r�J�s� ,ôr de 
ro"t, 

Di"c á nlgu, m n criada particu lt 
que na. cbegavam, havia tres mezes, 
(:artas de França, encontrando alia 
desde enUlo, �t�o�d�~�s� as manhã., as viole: 
tos orvalhadas de �l�a�g�r�i�m�a�~� ... 

E' por �i�~�s�o� que no boudoir- da gpntil 
cU\I<le''I" h ba alguma cOU<a de triste, 
dominaodo �a�~�u�c�l�l�a� harmonia de setins 
o perfumes; é que o bouquet emmur­
ChtCI! .. , quasi seccn, tem" ar mag"ado 
de qUfm chora uma perda irreparavel. 

EDUARDO o' ALMEID A 

Disse o nosso collega do (Conser' 
v:ldnr., ha �d�~�a�s�,� que o sr. In pcclor 
da ThesourarJ:I "eral h,\\'ia pedido 
i nformações ao s;. Procurador fiscal 

E' m 
Tem 
Resu 
·Ieml 
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um fornecimento feito pelo ar. 
Guilhe"me. 
hoje natla ha "adiantado, ape· 
gravidade do caso e da cllrio­
da parte dI' publico. 
ha.se isso em pratos limpos, 

nós temos o direilo de saber co­
se fazem as cousas n'esla terra. 

bach:lrel Luiz Augusto Crespo 
nomeado interinamente para oc­

o C3rgo de delegado do lnspe­
geral da Instrucção primaria e 
ndaria da cOrL e. 
m proveito. 

I No dia 1. do corren te completou, o 
�o�c�r�a�t�C�l�~�,� de S, Francisco, um 
de existencia, 

FeliciLamo.> o collega, desejando­
que encaneça, bat,\lhandu semprtl 

, idcas que abraçou, 

Em Lages, (J SI', Francisco Pauli· 
de Camargo restituiu li liberdadc 

escra v isada Amara, 
Bra vo I 

domingo que se realisa, nn 
Sa n ta �l�s�~� bel, o esrcctacu lo 

brilhante sociedade «Alvaro de 
rvalho D . 

Galeria de typo s 

o CANDINHO 
barba do que bomem, 

Tem prel('nçõcs a elegante. 
Resultado das suas reminiscencias 
tempo em que fazia de galã amo-

Não ha festa de egreja em que não 
\ hiba a voz, 

l Tem sido sachristão durante toda 
sua vida e ainda agora o e do ,sa­
erdOS"magnns» da botica. 

�~�e �r�.� Talentl)" ,O que lhe sobra em pel­
ltor os falta·lhe [l'ISSO. 

ido Falla �p�~ �l �o�s� cotovellus e .. , não di z 
,cal aua. 

Sempre" 
Mormente 

praça . • 
Quiz ser eawplór, IBM. 

para a coosa e sahio lUl* &or. 
Em politica quer ,er .. apparece. 
Nilo pôde, porém: é comparsa. VIe\lma cJ. am eoyeaeoa,menlo ca­
Qllem qoizcr resolver I1ma qU88LJo soai, deu a à'lma ao Creador Da cida-

complicada é ir procural.o. de de S. José onde residia, o an,i.o 
Complica.a ainda mais. fazendeiro de te monicipio, capi&10 
Detesta a • LucIa.. Manoel José Pereira de Andrade. O 
Slgnal de que eHa vale alguma finado era um exemplo do trahalho e 

cousa. perseverança, com que logrou ad-
E... quirir hoa fortuna, de que vivia 01-
Nunca tomou chá em �c �r�o�a �n �~�, �a �,� timamente. O facto deu-se como se­

TmURClo. 

.<\PONTf\.MENTOS ORPHANOLOGI· 
GOS PELO DR. THOYtAZ A. 

F. GHAVES 

Eis como foi apreciado polo 
SI'. Dl', Feneira ne �~�f�e�l�l�o�,� di­
gno juiz elo dÍl'eito :la comarca 
de S. Leopoldo, no Rio Grande 
elo Sul ,esse util trabalho do nos­
so amigo SI' .DI". Thomaz Oba ves: 

Entre os b,ms e uteis tl'kbalhos, ja 
publicados pelo ,r . dr. Thomaz A. F. 
Chaves, occupa sem dUVIda O primeiro 
lugar. o que ut;aba. ele ser elaboraelo, 
sob o titulo acima, e ultimamente da­
do ai uz d" pu blicidade, 

Não é uma obra do grande fulego, 
como c o primeiro li recollhecer o Sr. 
Dr. Chaves. �I�l�I�a �~ �,� sem a menor duvida, 
6 um ltvro ele bastante utilidade p'lra o 
fôro e que nltamente ravéla a �e�~�c�l�a�r�e�·� 

CIO a inte\ligencia e amor ao tr:lbalho, 
de que o seu illustre autor ja tem dado 
exhuberantes provas, 

Enco:Jlra·se nos «Apontamentos Or­
phanologicos. todas as dlspo<lções le· 
gislativa>, grande cópia du Avisos do 
Portei' Executivo e alguns decretos re­
ferentll s a materia orphanologica. que 
�c�u�n�~�t�i�t�u�c�m� um impilrtante pe.:ulio dos 
mais aproveitavris entre os que ex.is­
tem neste gencro. 

E' a mesma obra seguida dA um cIn­
dlco Alphubntico» que, (,Izen.l" ver o 
bom mathado SPf, lido na ex �p�o�~�i�v�1�i�(�)� �d�a�~� 
�m�a�t�o�n�a�~ �,� f!\ciliLa e simplifica () e ludo 
p,)i' parte dnquollls que nos <eus Itrboros 
tiverem u fúllcidade da a COllsultal'. 

NilO lia negar que o sr. til' , Chu'I"es 
pro' tau um re,1I sprviç(, ao fôro com li 

sua nova publi.:aç:l'J, elljl nolicia tia­
mos por não 110S pouermos furtar II este 
prazer. 

gue: 
Uma fi lha do filiad o, tendo feito, 

temperar carne pelo system3 couhe­
cido vulgarmente de �H �i�n �h�a�s �- �d�'�n �l�h �o�~� 
que admltto vi nagre em quantiJade, 
em um tacho de cobre, fez a costu­
mada refeição des a carne, c d'rlla 
comendo seu pai c as demais pessoas 
da C:\5a viclão a fallecer o velho, uma 
esclava e uma criauça, enLoxlcada­
dos pelo azinhavre (verdete), tendo 
apeuas cscapCldo, a mesma filba do 
unarlo, que inconscientcmen te a de­
cretara, não sem exp:!riUlentar os 
Lerrivcs effcltos de sua ignorancia, 
pois esteve á morte por ter participa­
do da sinistra refeição. 

Eis um exemplo de que é capaz a 
falla de instrucção, e as donas de ca-
5a fiquem �~�:�l�b�e�n�d�o� que o vinagre so­
b!'t o cobre. produz "erdetc quc Ó \'e­
neno cncrglco. 

-
As borbol etas 

- Borboleta gentIl, pcrque vagueias 
inconstante entre as filH'CS q ue tremem 
de volupia ao est;:;,lido àe tcu belj'j apai­
xt1nado1 Porque duudejas, amundo �u�m�~ �,� 

�~�s�q�u�e�c�l�'�n�d�o� outra, requestando " todas 
louquinha, que te alegl'us com o deses: 
pero das quo solfrelll, que �f�~�l�g�n�s� com <'5 

affectos que desdenha,,? Para, bc!rbol e­
t,1 travessa, para no .eio �d�~� rosa e , , 
embalada ao sopro da bris,l, inc!' rin-te 
00 perfumo que se desprellcJe d,\ cor ol. 
�I�:�I�- �u �r�n�~� mimosa que encerra a gotta 
de orvalho, il'risuda aos raio$ de um 
sol ostlVO. 

A virgem td lava �u�~�s�i�m�.� 
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A borboleta abanuonou-Ihe a, trall- tuflo,lI mirag'm pordllla ntls �d�~�s�e�r�t�o�s� 

ças em que �p�n�u�~�à�r�a� momento breve. d vida. n fi, 'I' d". cr,'nç:l' d'ulrnn 

adejou tres vezes em tOl'no ila cabeça, murch.l no d"s.lbroch'l· �f�,�·�i�l�i�~�o�.� 

e deF"is. �t�r�a�v�e�s�~�8� e louquinha sempre. Churava e morrln. 

foi doudejar de novo 110 ambiente per. Sou amor fôra-!he o alento d vida. 

fumado das roseiras. 

li 
Vap rapido o tempo. cujas hor., nl'(o 

�~�e� contam por dÔre •. cujos minutns não 

silo marcadO' pelo. gemirlo. da /lngu.­

tia. 

A virgem que scismavn 00' jardino 

iJ belh aioda como o sonho qne .orri 

no' labios da �c�r�i�A�n�ç�~� arlormpcirla. 

Sua alma iJ �c�a�n�d�i�d�~� e pura como a 
�p�~�t�a�l�a� da cecem bafejada pela aragrm 
ve pertina. 

a vida do seu coração, 

Morri" com clle! 

V:lga entre flores a virg6m Cormosa. 

Brilh - lhe nes olhos o .lzul do cêo. 

alvoreca- Ihe no labins o 1'150 da \'on­

tura. 

Vaga entre flores-rainba �d�e�l�l�a�~ �.� 

A I,uvem cio pezlr não lhe annuvia 

a frunte.e nem ti ;ombra rla tri,tez'l lhe 

desv:lnece o sorriso 

Borboleta, �t�I�'�J�v �e�~�,�a� louquinha. pou-

Seu ppnsamentil. virgem (' timido <a-lhe nas trança •. bpij l - lho o nido 

como. folha da spn itiva qUI> �~�e� retraI' collo. (l depOIs. UP fi ,r ,In n 'r , rlo I'Ma 
ao mais lpve c'nbcto. em r OSl, \'ae mergulllar-sú no ambien· J 

PO coração. the<onro rl e afi'ecto. 'u- te perfuma lo do. jardin'. 

blimp<. é a harpa �p�o�l�i�~� pm cuj,< fihra' 

o 'opro do zephyro nã) fprio a primei-

ra nob. de um c3ntiCl1. 

m 
o scismanllr na long"s Mites de in­

·omGia. o pnte em cuj, fr onte o Crea­

dor fez brilh,r a �~�c�e �n�t�e�l�h�,� do !:tlento, 

imprimindo·lhe o ferr ete da de'graça, 
o poeta vio-a e adorou-a . 

Deu-:he o coração n'om olhar, a vida 

n'uma p313VI'3, e a alma n'um C30tO. 

A virgem ouvio·o, e 5U' fronte in­

clin ... ·a- e peo<ativa, emquaoto seu 

peito i nobri v I·se em ignotas sensa­

çõe,. 
. b i,a que �p�a�<�s�~�v�a� g'lar'dou o se­

gredo de um be:j' roubado ao pudor. 

E a borbolet a inniscreta, qne pm 

torno adej la, fugia timida e receiosa 

ao �e�s�t�8�~�i�d�o� perfi do. 

A virgom ergueu-se amante .... 

IV 

A virgem n(io a p '1'I1e hei vhla. não 

se eotl istace comu outr'ofl; PI"OC Ul'tl s>­

gull-a no louco ul!,)jo, p �~�o�n� 1- , �~�.� 

E' que. borbolelas ambJs, comprp.­

hendel'am·se endim ! 

SlLVlO �~�l�l�s�m�o� 

• !JLL&:" 

ANNUNCIOS 

s . D . Po 
ALVARO DE CARVALHO 

De urdo m da Direct'lri t preVIno "r" 
srs. S00ins tI l:e a rel! i ta no corre II tu m �~�z� 
t"rá lng"r na n·" te de 12 

O �s�~�r�l�p�i�o� �d�o�~� �o�~�u�m�l�r�o�r�e�'� sera f Oito I 
no Tbdâtru as 7 buras tia Dnita do qUHI­

ta-fe;",l 9 do corrente. 
Desterro, I ' de Julho rle 1883. 

O 2' �~�e�c�r�<�J�t�a�r�i�l�l�,� Henrique Tavares. 
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Pagamento adiantado 

COl'r<JspondeD te fia Empreza 
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�A�P�O�~�l�\�I�I�E�~�T�O�S� 
ORPHANOLOGICOS 

São lagrimas de sangue as lagrimas 

carpidas no pnoro-o 5 lenci I de uma 

noite velada. 

O poeta derramou-as arden teso 
Chorava a iJlusll'l dé,feita diante de 

uma r edl idade hor. 'el 

O poeta ft,ra trahido. 

5 Rua da Paz I) 

. D\rOG,\DO 
THOMAZ A. F. CHAVES 

OS Srs. ,ub,criptores pód"Dl m 
buscar " exem pIa res d e ,u,,, a' I 
turas. ÍI Praça I3,lrã" ria LIi.(unll O 

onde se vOllde tillllbelll �(�!�a�~�l�"� vo 
rlaq uella ob .. ,. jlC'r 3:jiOOO. 

Chorava B nuvem levada nas azas do 
Praça Barão da Laguna 

0.23 
\MP. NA Y,P. DO <oJORNAL DO comI 
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